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É frequente uso de antibióticos em situações para os quais não são necessários

123RF

Servemparatratarinfeçõesbac-
terianas,masnãorarasvezessão

usadossemqueparaissosejamneces-
sários.Umapráticaquecontribuipara
oaumentodoscasosderesistênciaaos
antibióticos,problemaquecomeçace-
do, confirma ao DestakLibério Ribei-
ro,pediatraepresidentedaSociedade
Portuguesade AlergologiaPediátrica,
que refere aexistênciade estudos que
confirmamque,emPortugal,«54%das
crianças no primeiro ano de vida
já fizeram, pelo menos por uma vez,
tratamentocomantibiótico».Situação
que muitas vezes não se justifica.

«Particularmentenacriança,amaio-
riadasinfeções,cercade90%,sãoinfe-
ções virais, onde nuncatem lugar este
tipo de terapêutica», refere o especia-
lista.«Éfrequenteousodeantibióticos
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Mais de metade das
crianças com menos de
um ano já tomou estes
medicamentos, muitas
vezes sem necessidade.

nestas situações, contribuindo para o
aumentodasresistências,alémdosefei-
tosadversosqueexistemparaacrian-
çapelasuautilizaçãosemrazão»,acres-
centaLibérioRibeiro.Ousodeantibió-
ticosdeveserfeito,sim,masapenasna
presença de «infeções bacterianas

e nunca em infeções virais, onde não
têm qualquer efeito terapêutico».

Paratentarreduziraresistência,que
o médico classifica como «calamida-
de»,sãoduasaspalavras-chave:«aler-
tareeducar, incluindomédicos,outros
profissionais de saúde (enfermeiros,

54% já tomaram
antibióticos

farmacêuticos, técnicos, auxiliares) e
públicoemgeral».Istoporque,conclui,
«afaltadetempoemconsultaparafa-
lar com os doentes, particularmente
nosserviçosdeurgência,umamedici-
na defensiva por parte dos médicos, o
seuaconselhamentoporoutrosprofis-
sionais de saúde, não médicos, são al-
gunsdosfatoresquecontribuempara
este problema, não esquecendo a fa-
lência de medidas de higiene que con-
tribuem paraasuatransmissão».

Em vésperas do Dia Europeu dos
Antibióticos,queseassinaladepoisde
amanhã, Libério Ribeiro recorda que
«foi graças aos antibióticos e às vaci-
nas que as doenças infeciosas deixa-
ramdeseraprincipalcausademorte,
particularmentenacriança».Porisso,
deseja«queestaconquistanãoseper-
ca pela generalização, sem indicação
precisa,destaferramentaterapêutica.
Quenesta“guerra”bactéria-antibióti-
co, vençao utilizador, o homem, como
ser racional que é».

Consumo a descer
Apesardosabusos,oconsumodeanti-
bióticostemvindoabaixardesde2010,
emboratenhamsidovendidas,nospri-
meirosdezmesesdoano,setemilhões
de embalagens destes medicamentos,
revelam os dados da consultora IMS
Health, citados pela Lusa. Em termos
devalores,afaturadestesmedicamen-
tos chegaaos 36.959.445 euros.

No que diz respeito à resistência, os
dados de 2014 revelam que Portugal
ocupao9º lugarnatabelade30países
europeus com maior consumo deste
tipo de remédios.
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ATUALIDADE • 04

‘Cura’ a mais é moléstia
Pediatra deixa alerta: antibióticos

são usados em excesso na infância.
Além da resistência, uso indevido

tem efeitos adversos nas crianças.


